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Ementa
Apresentação e discussão crítica de diferentes abordagens sobre a formação dos zoológicos humanos. Investigar as relações entre as exibições de pessoas ao longo do século XIX e XX e a formação da antropologia e da historiografia da arte. Pensar criticamente as modalidades discursivas da modernidade e a formação da alteridade. Baseado em uma abordagem interdisciplinar entre história da arte e antropologia, este curso toma o tema dos zoológicos humanos para produzir uma revisão crítica da história da modernidade e da alteridade no contemporâneo. O curso está dividido em três eixos: Arquivo, Modernismo e Performance.
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